
Ferro, cobre, cobalto, zinco, manganês 
e iôdo são indispensáveis aos 

animais domésticos 

O iôdo, como os microclc­
mentos anteriormente discuti­
dos, também é encon t r0do cm 
todos os tecidos e fluidos ani­
mais. Contudo , sua maior con­
centração é na tireúidc, onde 
encontra-se de 70 a 80° o do 
total C\ is tente no organismo. 
Os ovários também são relati­
vamente ricos neste elemento. 

O iôdo ir. 0rgânico do orga­
nismo ocorre: <>ob a forma de 
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IôDO 

iodêto c o orgânico apresenta­
se como i n tcgran te da tiroxina 
( hormôn i o produzido pela ti­
rcóidc). 

Êlc passa fücilmente ao leite , 
onde , dependendo das disponi­
bilidades do corpo, pode \'a­
riar de 20 a 300 microgramas 
por litro. 

O equilíbrio do iôclo no or­
ganismo depende da atividade 

DR. F. FABIANI 

da tireóide, que o utiliza na 
produção hormonal, e de sua 
eliminação, que é feita pelos 
rins. 

ABSORÇÃO - É ràpidamente 
absorvido pelos intestinos. Co­
mo iodêto, a absorção é mais 
rápida do que sob a forma or­
gânica. 

FUNÇõES - Estão estreita­
mente ligadas àquelas dos hor-
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momos tireóideos, que inter­
vêm no desenvolvimento, na 
diferenciação dos tecidos e na 
atividade de várias glândulas, 
particularmente da hipófise e 
das gônadas. O iôdo a tua, 
também, sôbre a pele e produ­
ções cutâneas, como os cabelos, 
pêlos, lã e penas. 

O sintoma mais evidente da 
carência de iôdo é a papeira 
(papo ou bócio). Esta anoma­
lia pode resultar não só da 
falta de iôdo, mas também da 
ingestão de substâncias redu­
toras da atividade tireóidea. 

O hipotereóidismo pela ca­
rência de iôdo determina o 
mixodema, a diminuição do 
volume de plasma, queda do 
metabolismo basal, obesidade, 
hipoglicemia e hipercolestero­
lemia. Induz, também, à di­
minuição da resistência às in­
fecções e intoxicações. 

Sob o ponto de vista zootéc­
nico, as funções do iôdo dizem 
respeito, principalmente, à sua 
influência sôbre o desenvolvi­
mento e a reprodução. Há 
mui to tempo que foi provado 
que a carência de iôdo é causa 
da suspensão ou irregularida­
de do cio e da baixa fertilida­
de nas vacas. Nos touros, es­
ta carência age negativamente 
sôbre a atividade sexual, di­
minuindo o ardor genésico e 
piorando as características do 
sêmen. 

A deficiência de iôdo nos re­
produtores é responsável por 
manifestações carenciais nos 
descendentes. Estas, muitas 
vêzes, persistem, apesar da in­
tegração da dieta com êste 
microelemen to. Vacas em ca­
rência dão nascimento a bezer­
ros com bócio e porcas com 
falta de iôdo geram leitões 
sem pêlos. 
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TAXAS NECESSARIAS - As 
taxas de iôdo na alimentação, 
necessárias à normalidade do 
desenvolvimento e da reprodu­
ção variam com a espécie c 
com o tipo do regime alimen­
tar. Assim, existem muitas 
substâncias que possuem ação 
antitireóidea e tornam maiores 
as exigências. Está provado, 
por exemplo, que elevados ní­
veis de arsênico exigem a in­
gestão de taxas adicionais de 
iôdo; que o excesso de flúor 
aumenta a incidência da pa­
peira; que as águas muito ri­
cas em cálcio favorecem a ma­
nifestação do bócio. Igual evi­
dência há quanto a vários sais , 
como os sulfatos, os pcr-:lora­
tos c os cloretos (inclusive o 
sal comum). f.stcs sais ele­
vam as necessidades de iôdo, 
ou porque ampliam a elimina­
ção por via urinária (caso do 
sal comum), ou porque res­
tringem a utilização do iôdo 
por parte da tireóide. Ação 
antitireóidca encontra-se, tam­
bém, entre os vegetais, dentre 
êlcs temos as couves, o feijão­
soja c o amendoim. 

O poder inibidor da tircóide, 
que essas substâncias possuem , 
é constatndo quando entram 
cm alta porcentagem na ali­
mcn tnção elos animais. f.stc 
fato Jacquott e seus colabora­
dores ( 1964) demonstraram 
juntando 5°'o de sementes de 
um tipo de couve na ração pa­
ra pintos e 10°.·o naquela para 
porcos. Em ambos os casos, 
houve atraso do crescimento c 
aumento de peso da tircóide. O 
mesmo autor constatou, na In­
glaterra, casos de mortalidade 
de cordeiros filhos de ovelhas 
ai imcn ta das com ele\' ada quan­
tidade de couves. 

É baixo e muito variável o 
teor de iôdo nos alimentos co­
mumcnte destinados aos ani-

mais, por isso, é quase sempre. 
necessária a integração 
suas rações com êste elemento. 

BOVINOS - Para as vaca 
leiteiras, o IEB (Iodine Edu­
ca tional Burcau, 1960) aconse­
lha, dependendo da produção 
de 2 a 20 mg diários por cabe­
ça. Beeson ( 1964) prescreve 
um miligrama diário por cabe 
ça. É conveniente integrar as 
rações das grandes produtoras 
com 5 partes por milhão (p. 
p.m.) sôbre a matéria sêca. 

Para as demais categoria 
de bovinos, o IBE aconselha 
de um a cinco miligramas diá­
rios por cabeça. 

SUíNOS - O IEB recomend 
de 0,5 a 1 mg diário por cabe­
ça, correspondente a 0,2 - 0,4 
p. p. m., respcctivamen te, sô­
bre a matéria sêca da ração. 

Esta espécie suporta 
doses elevadas ; segundo 
quott c seus colabor 
(1964), a administração, d 
rantc cinco meses , de doses 
vêzes maiores que a ncce 
não provocou perturbações 
guma . 

AVES- O NRC (Estados Uni­
dos) indica, para pintos e gali­
nhas reprodutoras, uma parte 
por milhão e, para f rangas e 
pocdeiras, 0,5 p.p.m. As aves 
suportam doses elevadas de 
iôdo, poi so limite de toxicida­
de é de 1.000 p.p.m. 

SAL INDICADO- O iodê to de 
potássio com 60 % de iôdo é o 
sal indicado. Contudo, é êle 
muito instável cm presença do 
ferro, cobre e manganês. que o 
oxidam. O iôdo, então, se li­
berta e é perdido. Imprescin­
dível se torna, portanto, que se 
use, nos complexos minerais e 
nas rações, iodêto de potássio 
perfeitamente estabilizado. 
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- I -- -- bovinos suínos t:;j aves 
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bezerros I :1:1 adultos leitões adultos pintos pocdciras 
I" I 
"' - - - - ---

Ferro 
I I > 

<1' mg/ dia / cabcça 30 400/ 1500 20 I 200 3 --1 :; I - I -
I I ' c. --- --- -.. 

I ... p.p .m . sôbre a ma téria séca da ração 30 40/ 150 30 I "' I 
100 80 I 20 2.400 4.000 ? 

"' .... 
-- --- --- 1-

Cobre I 
I mg/ dia / cabeça 

I 

50 2 
1-0~3 15 I 25 -

- - I 

p.p .m . sôbrc a matéria séca da ração 
I 

5 10 2-3 soo I soo 15 I 10 115 

--
Cobalto I I 

' ' I 
I 

I 
mg/ dia / cabcça ? I 0,80 - 1 - 0,25 - 0,02 

--- --

I p.p .m . sôbrc a matéria sêca da ração ? 0,08 - 0,1 ? 0,10 0,20 0,20 30 I 120 50 

Manganês 
! 

mg/ dia / cabeça 1 I 200 - 100 - S- 6 1-- - I 
I 

-----· 1- -·-1 I 
p .p .m. sôbrc a matéria sêca ela ração 1 20 ? 40 55 55 1.000 5.000 ' 4.000 

---

Zinco 

mg/ dia / cabeça 10 300 125 
., -- - J 

-I - --1 --- - ---

p.p .m. sôbrc a matéria sêca ela ração 10 30 ? 50 50 70 900 2.000 I 3.000 

----

lôdo 

mg/ dia / cabeça I, 1 2-20 - 1,0 I - I 0,1 
------ --------- ______ I 

p.p .m . sôbre a matéda sêca da ração 1 0,2-2 I ? 0,4 I I 
I 

1 0,5 - 1 ? ! ? 1.000 
-...t I - -- ---
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CONCLUSÕES 

Os minerais, que passamos 
em revista, podem ser conside­
rados os microelementos mais 
importantes. Não podem fal­
tar nos alimentos para os ani­
mais domésticos. 

Como vimos, a carência dês­
tcs elementos provoca, além 
das perturbações próprias a 
cada um, ainda várias formas 
de anemia, alterações cutâneas 
e do metabolismo. Portanto, 
considerável é a importância 
dêstcs microelcmcntos para a 
saúde animal. Igualmente dig­
no do maior cuidado são a 
dosagem, a forma química sob 

a qual são usados, o conheci­
mento do comportamento das 
espécies animais diante dêlcs 
c, ainda, dos sistemas de ali­
mentação habitualmente usa­
dos. 

O cmprêgo indiscriminado 
dêstes integrantes minerais 
produz resultados negativos, 
seja sôbrc a absorção dos ali­
mentos c, por conseqüência, 
sôbre a produção, seja por se 
tornarem fator de destruição, 
provocando oxidação de impor­
tantes componentes das rações. 

A integração mineral se tor­
na, então, faca de dois gumes, 
capaz de, quando não maneja-

da por especialistas competen­
tes, transformar as suas gran­
des vantagens em insucesso 
técnico e económico. Freqüen­
temcn te isso acontece ~n tre 

nossos criadores . Procurando 
o mais barato, administram a 
seus animais suplementos in­
completos ou com excesso de 
um elemento, ou utilizam mis­
turas cm que êsses elementos 
se encontram sob forma quí­

mica inadequada. Nessas cir­
cunstâncias, ao invés de resol­
ver os problemas das carências, 
provocam dcsassimilação, in­

toxicações ou desequilíbrios ' 
orgàn icos responsáveis pela 
diminuição dos lucros. 

COMPLEXO MINERAL IODADO 
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COMPLEXO 
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(COBOVI) 
Preparado à base de FOSFATO BICAL­

CTCO PRECIPITADO, contém ainda to-

dos os microclcmcntos necessários aos 

bovinos, na dosagem certa c sob a forma 

química mais estável c mais assimilável. 

Aumenta a com·crsão do alimento cm carne c reduz 

de modo notúvel o tempo de preparo dos animais para 

o abate. 

TORTUGA - Companhia Zootécnica Agrária 

Fábrica- R. Progresso, 219 (Sto. Amaro) S.P. 

Escritório - Av. Sto. Amaro, 6974 

Tels: 61-1712 e 61-1856 

Filial - Av. Farrapos, 2953 - P. Alegre (R.G.S.) 
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